
Reduzir o impacto  
das linhas elétricas 
para melhorar  
a conservação  
de aves ameaçadas  
na Península Ibérica.
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Como interagem as aves 
com as linhas elétricas?

Como interagem as aves 
com as linhas elétricas? Cer-
tamente já observou aves 
pousadas em fios elétricos.

As aves conseguem estar  
empoleiradas no cabo elétri-
co sem perigo de serem 
eletrocutadas, porque não 
existe ligação à terra e assim 
a energia permanece no 
cabo elétrico.

Mas ao tocarem num cabo 
elétrico, ou equipamento 
com ligação à terra, como 
pode acontecer nos apoios 
elétricos, a eletricidade vai 

percorrer a infraestrutura 
até ao solo e a ave é eletro-
cutada.

Para além disso, se a ave 
tocar em dois cabos em si-
multâneo vai criar um cir-
cuito, cuja consequência 
também é a eletrocussão.
Existe também o risco de, 
quando as aves se movi-
mentam de áreas de ali-
mentação para áreas de ni- 
dificação e/ou reprodução 
ou se deslocam nas rotas mi-
gratórias, colidirem contra 
as linhas elétricas. As linhas 
aéreas entre dois apoios po-

dem ter diferentes planos 
verticais e as aves, muitas 
vezes, não conseguem ver 
as linhas ou têm bastante 
dificuldade em evitá-las. 
Isto acontece porque a sua 
visão binocular é muito re-
duzida, o que faz com que 
tenham mais dificuldade 
em compreender profundi-
dade, havendo maior pro- 
babilidade de resultar numa 
colisão. Também há aves 
com menor agilidade, não 
conseguindo efetuar um 
desvio a tempo. Por fim, po-
dem ocorrer também más 
condições atmosféricas ou 
períodos do dia com pior  
visibilidade (p.e., dias de ne- 
voeiro; pôr/nascer-do-sol).

Ainda assim, existem for-
mas de tornar as linhas 
elétricas mais seguras para 
as aves e vai ser esse o nos-
so trabalho no Projeto LIFE 
PowerLines4Birds.
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LIFE PowerLines4Birds

Inúmeros estudos mostram 
claramente que as linhas 
aéreas de distribuição e 
transmissão de energia 
representam um risco de 
colisão e eletrocussão para 
as aves.

Em Portugal e Espanha esta 
realidade é comum, inclusive 
nas Zonas de Proteção Espe-
cial (ZPE) para aves da Rede 
Natura 2000, onde represen-
tam uma grande ameaça 
para várias espécies de aves  
em perigo de extinção. 

Estima-se que existam mais  
de 65 milhões de km de 
linhas elétricas de média-al-
ta tensão em todo o mundo.

Portugal não é exceção, 
com mais de 234.000 km  
de linhas aéreas de dis-
tribuição em baixa,  média e 
alta tensão em todo o  país, 
dos quais mais de 9.000 km 
na Rede Natura 2000.

Em Portugal temos registo 
de mortalidade de aves por 
eletrocussão ou colisão com 
linhas elétricas para pelo 
menos 107 espécies de aves.

Também se estima que  
em Portugal, por ano, são  
eletrocutadas 0,18 aves por  
apoio e que 3,45 aves co-
lidem com os cabos em 
cada quilómetro de linha 
elétrica.

O Projeto “LIFE PowerLines4Birds - Redu- 
zir o impacto das linhas elétricas para me- 
lhorar a conservação de aves ameaçadas 
na Península Ibérica”, financiado pelo Pro-
grama LIFE da União Europeia (UE), pre-

tende reduzir  o impacte das linhas elétri-
cas  por eletrocussão e colisão para sete 
espécies prioritárias de aves altamente 
vulneráveis a esta ameaça:
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Como 
vamos 
reduzir 
o impacte 
das linhas 
elétricas 
nas aves?
O Projeto LIFE PowerLines4Birds tem como 
objetivo a longo prazo reduzir o impacte das 
linhas elétricas por eletrocussão e colisão em 
áreas sensíveis para as aves. 

Garantir áreas 
de reprodução 
e alimentação 
seguras para 

as aves

Redução 
significativa 

na mortalidade 
de aves em linhas 

elétricas com a 
implementação 

alargada de boas 
práticas

Melhorar a 
identificação 
e previsão de  

locais com mais  
incidentes

Promover 
a biodiversidade 

em linhas  
elétricas seguras

Estamos  
a trabalhar  

para uma rede  
de distribuição de 

energia amiga  
das aves!

Melhorar 
a eficiência  

das medidas 
de mitigação 

de mortalidade 
de aves com  

novas  
metodologias

Promover  
a capacitação 
e aumentar 

o envolvimento 
das empresas 

de energia  
na proteção  

das aves

Melhorar  
a governança  

e a sustentabilidade 
da rede para a 
conservação 
da natureza  
e a proteção 

da biodiversidade
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Conheça as nossas aves

ABUTRE-DO-EGIPTO 
(NEOPHRON PERCNOPTERUS)

Comprimento: 55-65 cm  Envergadura: 155-170 cm

Alimentação: Generalista, 
dependendo da 
disponibilidade alimentar, 
pode comer carcaças 
de mamíferos, répteis, 
anfíbios e insetos. 
Normalmente, associa-se a 
outras espécies de abutre 
enquanto se alimentam  
de carcaças. É capaz de 
usar pedras para abrir ovos 
e consumir o interior.

Fenologia: Migrador 
Reprodutor

Estatuto de conservação População

Global Em perigo (EN) 3.000 a 4.500 casais

Portugal Em perigo (EN) 75 casais

Espanha Vulnerável (VU) 1.265 casais

ABUTRE-PRETO
(AEGYPIUS MONACHUS)

Comprimento: 100-115 cm  Envergadura: 250-285 cm

Alimentação: Quase exclusivamente 
necrófago, alimentando-se de 
carcaças de médio e grande porte 
como ovelhas, cabras, vacas e 
cervídeos, mas também coelhos. 
Raramente captura presas vivas.

Fenologia: Residente

Estatuto de conservação População

Global Quase Ameaçada (NT) 16.800 a 22.800 
indivíduos adultos

Portugal Em perigo (EN) 108 a 116 casais

Espanha Quase Ameaçada (NT) 2.548 a 3.140 casais

SABIAS QUE:

∙ A sua expetativa  
de vida é de 30 a 37 anos;

 ∙ Constroem os seus ninhos 
nas escarpas dos rios;

∙ São os abutres  
mais pequenos 

da Europa.

SABIAS QUE:

∙ A sua expetativa de vida 
é de 35 a 40 anos;

∙ Ao eliminarem  
as carcaças dos animais 

mortos no campo,  
evitam a propagação  

de doenças.
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ÁGUIA-IMPERIAL-IBÉRICA
(AQUILA ADALBERTI)

Comprimento: 72-85 cm  Envergadura: 180-210 cm

Alimentação: Carnívora com 
comportamento necrófago.  
O coelho-bravo é a presa 
principal, mas também se 
alimenta de outras espécies 
de vertebrados, como lebres, 
perdiz, pombos, corvídeos  
e outras aves, mamíferos  
de pequeno e médio porte  
e ainda répteis (sardões 
e cobras).

Fenologia: Residente

Estatuto de conservação População

Global Vulnerável (VU) -

Portugal Criticamente 
em Perigo (CR) 21 casais

Espanha Em Perigo (EN) 552 casais

TARTARANHÃO-CAÇADOR
(CIRCUS PYGARGUS)

Comprimento: 45-55 cm  Envergadura: 97-118 cm

Alimentação: Carnívoro, 
captura essencialmente 
pequenas presas – 
ortópteros, répteis, 
passeriformes, 
micromamíferos e crias  
de aves e mamíferos.

Fenologia: Migrador 
Reprodutor 

Estatuto de conservação População

Global Pouco 
Preocupante (LC)

300.000 a 550.000 
indivíduos adultos

Portugal Em perigo (EN) 119 a 207 casais

Espanha Vulnerável (VU) 4.276 a 5.362 casais

SABIAS QUE:

∙ A sua expetativa  
de vida é até aos 33 anos;

∙ É a única rapina 
endémica da Península 

Ibérica;

∙ Os seus ninhos, no topo 
de grandes árvores, 

por vezes ficam muito 
expostos e podem cair.

SABIAS QUE:

∙ A sua expetativa de vida 
é de 16 anos;

∙ Escolhe locais com searas 
ou zonas de matos de urze,  

tojo e giesta para ter os seus ninhos 
no solo;

∙ Foi eleita Ave do Ano 2023 pela 
SEO/Birdlife em Espanha, para 
alertar para o declínio das suas 

populações e as graves ameaças 
à sua sobrevivência.

Conheça as nossas aves
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ABETARDA
(OTIS TARDA)

Comprimento:     90-105 cm e     75-85 cm

Envergadura:     210-240 cm e     170-190 cm

Alimentação: Omnívora, 
come sobretudo partes  
de plantas (ervas, folhas  
e frutos), invertebrados  
(sobretudo insetos),  
sementes e restolho.

Fenologia: Residente

Estatuto de conservação População

Global Vulnerável (VU) 29.600 a 33.000 
indivíduos

Portugal Em Perigo (EN) 939 indivíduos

Espanha Quase Ameaçada (NT) 22.000 a 24.000  
indivíduos

Comprimento: 40-45 cm  Envergadura: 83-91 cm

Alimentação: Adultos herbívoros, 
alimentam-se de rebentos, 
folhas e flores, leguminosas e 
crucíferas. As crias são insetívoras.

Fenologia: Residente 

Estatuto de conservação População

Global Quase Ameaçada (NT) -

Portugal Criticamente 
em Perigo (CR)

3.957 machos 
reprodutores

Espanha Em Perigo (EN) 38.856 machos

SABIAS QUE:

∙ A sua expetativa de vida 
é de 15 a 20 anos;

∙ É a ave voadora mais pesada 
da Europa, podendo os machos 
pesar 16 kg. Embora seja capaz 

de voar bem e a grandes 
distâncias, tem dificuldade em 
manobrar o que a torna muito 

vulnerável à colisão com 
as linhas elétricas.

SABIAS QUE:

∙ A sua expetativa de vida 
é de 10 anos;

∙ O macho, devido a uma 
diferença nas penas das asas, 
emite um silvo característico 

quando voa.

SISÃO
(TETRAX TETRAX)

Conheça as nossas aves
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ROLIEIRO
(CORACIAS GARRULUS)

Comprimento:  29-32 cm  Envergadura:  52-57 cm

Alimentação: Insetívora, 
alimenta-se de grandes insetos, 
artrópodes, como gafanhotos, 
escaravelhos e escorpiões. 
Também se pode alimentar  
de pequenos vertebrados.

Fenologia: Migrador 
Reprodutor

Estatuto de conservação População

Global Pouco 
Preocupante (LC)

100.000-499.999
indivíduos maduros

Portugal Criticamente 
em Perigo (CR)  72-82 casais

Espanha Em Perigo (EN) -

SABIAS QUE:

∙ A sua expectativa de vida 
é de 9 anos;

∙ Nidifica em buracos, tanto 
em árvores como em barreiras 

e ruínas;

∙ É uma das aves mais coloridas 
da avifauna portuguesa.

Colisão
Várias espécies de aves têm muita dificuldade em ver os 
cabos das linhas elétricas quando voam e conseguir des-
viar-se atempadamente, o que provoca a colisão e conse-
quentemente a morte das aves.

Alguns fatores ambientais também podem influenciar a 
probabilidade de colisão, como a topografia, as condições 
meteorológicas (chuva, vento e nevoeiro) e luminosas (ori-
entação mais sujeita a encadeamento).

A ameaça das linhas elétricas: 
o que acontece?

15

Conheça as nossas aves

As características de al-
gumas espécies podem 
torná-las mais suscetíveis 
ao choque: a sua morfo-
logia, comportamento de 
voo, fenologia e idade. Por  
exemplo, quanto maior 
e mais pesada for a ave, 
menor a sua agilidade de 
voo. 

Além disso, as espécies com 
um longo período de vida, 
com baixa taxa de repro-
dução e/ou que são raras ou 
já vulneráveis em termos 
de estatuto de conservação 
(como as aves estepárias, as 
águias,  os abutres e as cego- 
nhas-pretas) estão particu-
larmente em risco.
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Eletrocussão O que vamos fazer?

Para reduzir a colisão:
		

∙ Colocação de dispositivos de sinalização para melhorar a visibilidade dos cabos.

Para reduzir a 
eletrocussão:

∙ 	Colocação da Solução  
	 Combinada para garantir 
	 o isolamento dos cabos  
	 nos apoios elétricos.

∙ 	Nalguns apoios mais  
	 perigosos poderão  
	 também ser colocados  
	 dispositivos dissuasores  
	 de pouso e de  
	 nidificação.

O risco de eletrocussão é atribuído a diferentes variáveis:

	

Características 
morfológicas, tamanho 

e comportamento 
de cada espécie;

Condições 
envolventes, como 

a proximidade de linhas 
elétricas às atividades  

das aves, nomeadamente,  
os seus locais de nidificação 

ou de alimentação;

	

Combinação 
das características espe-

cíficas das linhas elétricas: 
o design e os materiais 

utilizados.

A mortalidade causada 
por eletrocussão pode ter 
um impacto significativo 
na sobrevivência de certas  
espécies de aves e resultar 
na perda de muitos milhares 
de indivíduos todos os anos.

Algumas espécies são mais 
suscetíveis porque usam fre-
quentemente os apoios das 
linhas elétricas como pousos, 
quer para descansar como 
para procurar alimento.

Quando as aves pousam 
num local da linha elétrica 
que tem uma curta distân-
cia entre os condutores ou 
entre os condutores e o 
poste correm risco de ele- 
trocussão.
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Contribua para esta missão:
Pode registar a mortalidade da avifauna no Balcão Digital 
(balcaodigital.e-redes.pt/anomalies/bird-incidents) da E-REDES.

Faça o scan deste QR Code.
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∙	 Substituição de Linhas Aéreas por Linhas  
	 Subterrâneas.

∙ 	Utilização da Eco-travessa, ficando os ca- 
	 bos em suspensão ao mesmo nível para  
	 reduzir o número de planos de colisão para  
	 apenas um e aumentar a distância entre  
	 os condutores.

∙	 Testar tecnologias inovadoras (e.g., apoios  
	 e travessas poliméricas, utilização de drone  
	 para colocação dos sinalizadores, outros).

∙ Caixas-ninho para Rolieiros.

Estas caixas-ninho são fei-
tas de cortiça revestida 
com cal, de forma a terem 
um bom comportamen-
to térmico nas altas tem-
peraturas que se verifi-
cam no Alentejo durante  
a época de reprodução.

A distribuição espacial das 
caixas-ninho pretende au- 
mentar a área de dis-
tribuição ocupada por ca-
sais de rolieiro, reduzindo  
a falta de locais de nidifi-
cação que está a afetar esta 
espécie.

Para reduzir a colisão 
e a eletrocussão em simultâneo: Para aumentar a biodiversidade:

As caixas-ninho são colocadas em  
apoios de eletricidade graças à cola- 
boração com a E-Redes, selecionan-
do apoios que dispõem de proteção  
anti-eletrocussão nas linhas elétricas.
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Com este projeto vamos aumentar as áreas de alimentação e de 
reprodução com linhas elétricas seguras para as aves em 23 Zonas 
de Proteção Especial transfronteiriças de Portugal (14) e Espanha (9).

Nestas áreas vamos reduzir o risco de eletrocussão e colisão com 
linhas elétricas e, assim, melhorar as condições de sobrevivência 
destas aves ameaçadas.

Cerca de 30% das linhas elétricas presentes na Rede Natura 
2000 em Portugal situam-se na área de intervenção do Projeto 
LIFE PowerLines4Birds, com mais de 2.700 km.

ZPEs Portugal
1 - Rios Sabor e Maçãs (PTZPE0037)
2 - Douro Internacional e Vale do Águeda (PTZPE0038)
3 - Vale do Côa (PTZPE0039)
4 - Tejo Internacional, Erges e Pônsul (PTZPE0042)
5 - Campo Maior (PTZPE0043) 
6 - Veiros (PTZPE0052)
7 - Vila Fernando (PTZPE0053)
8 - Évora (PTZPE0055)
9 - Mourão/ Moura/ Barrancos (PTZPE0045)
10 - Cuba (PTZPE0057)
11 - Castro Verde (PTZPE0046)
12 - Vale do Guadiana (PTZPE0047) 
13 - Piçarras (PTZPE0058) 
14 - Costa Sudeste (PTZPE0015)

ZPEs Espanha
15 - Lagunas de Villafáfila (ES0000004)
16 - Arribes del Duero - ZEPA (ES0000118)
17 - Río Tajo Internacional y Riberos (ES0000368)
18 - Llanos de Alcantara y Brozas (ES0000369)
19 - Sierra de San Pedro (ES0000070)
20 - La Serena y Sierras Periféricas (ES0000367) 
21 - Dehesas de Jerez (ES4310004)
22 - Sierra de Aracena y Picos de Aroche (ES0000051)
23 - Campiñas de Sevilla (ES6180017)

Onde vamos intervir?
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Programa LIFE

O Programa LIFE é o instrumento de 

financiamento para o ambiente da 

União Europeia (UE). O objetivo geral 

do Programa LIFE é contribuir para a 

implementação, atualização e desen-

volvimento da política ambiental da 

União Europeia e da legislação de Pro-

jetos-piloto ou de demonstração de 

valor acrescentado europeu.

 

Rede Natura 2000

Este projeto foi implementado na 

Rede Natura 2000. Todos os 27 países 

da União Europeia estão a trabalhar 

em conjunto nesta rede de espaços 

protegidos, de modo a proteger  

a herança natural da Europa, diversa  

e rica, para o benefício de todos.

Projeto “LIFE PowerLines4birds - Reduzir o impacto das linhas elétri-
cas para melhorar a conservação de aves ameaçadas na Península 
Ibérica”

Contacto da coordenação do projeto:
LPN – Liga para a Protecção da Natureza
Centro de Educação Ambiental do Vale Gonçalinho (CEAVG)
Herdade do Vale Gonçalinho, Apartado 84, 7780-909 Castro Verde

Tel.: 00 351 286328309 
Email: lpn.cea-castroverde@lpn.pt
Website: www.lifepowerlines4birds.lpn.pt

Duração: 
janeiro 2023 
a abril de 2027 (52 meses)
Orçamento: 
5.390.670,46€
Financiamento da UE (75%): 
4.043.002,83€
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Beneficiário coordenador: 

Financiamento: 

Com a colaboração:

www.lifepowerlines4birds.lpn.pt 
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Linhas elétricas
seguras 
também  
para as aves!

LIFE21/NAT/PT/LIFE POWERLINES-

4BIRDS/101074478 é financiado pela 

União Europeia. Os pontos de vista 

e as opiniões expressas são as do(s) 

autor(es) e não refletem necessaria-

mente a posição da União Europeia ou 

da Agência de Execução Europeia do 

Clima, das Infraestruturas e do Ambi-

ente (CINEA). Nem a União Europeia 

nem a agência financiadora podem 

ser tidas como responsáveis por essas 

opiniões.


